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Data estelar: Vênus e 
Plutão em sextil. Somos tão 
autocentrados que em nossa 
consciência privatizamos o 
Universo e, associados ao 
autoconhecimento, que é 
bom, em sua justa medida, 
mas péssimo se exagerado, 
buscamos nossa Lua em 
particular, nosso Sol, nossos 
planetas, nosso céu, nosso 
território privado. De forma 
inevitável, isso nos provoca 
sofrimento, porque não 
há nada parecido com um 
Universo particular e privado, 
há o Universo, esse organismo 
colossal em que tudo e todos 
nos movimentamos e somos, 
e se o autoconhecimento 
fosse bem orientado, 
começaríamos por entender 
como funciona o Todo, para 
depois compreender nossa 
parte relativa. Como não 
fazemos isso, toda vez que 
o Todo se manifesta com 
mais força, como agora, o 
resultado é experimentarmos 
uma angústia que é grande 
demais para merecer a 
privatização.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Caberá a você congregar as 
pessoas que sejam úteis para 
seus planos, tendo em mente que, 
muito provavelmente, elas não se 
movimentem nessa direção  
e que, por isso, será necessário  
criar alguma estratégia  
nesse sentido.

É agora que as coisas adquirem 
seu momento de dinamismo, e 
você verá que aquilo que estava 
emperrado há muito tempo, parece 
se movimentar como que por efeito 
de alguma estranha magia. A 
magia é tudo que  
você investiu.

Esses assuntos difíceis  
que você tem evitado, não vão 
se solucionar por si sós, mas 
tampouco seria o caso de sair 
atropelando tudo agora.  
Faça alguns acenos  
para dar início às coisas,  
sem grande alarde.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aquilo que pareça fácil demais 
é porque realmente seria fácil 
demais para você acreditar. Evite 
enganos só porque sua alma  
tenha vontade de se livrar de 
assuntos o mais rapidamente 
possível. Caminho  
enganoso.

A complexidade do momento não 
há de ser desvalorizada, como se 
tudo fosse fácil e sob controle. O 
mundo, que é feito de pessoas, 
anda sobressaltado e pode  
mudar de rumo a qualquer 
momento. Tenha isso  
em mente.

Procure fazer aquilo que seja 
necessário para garantir conforto e 
segurança, de modo que sua alma 
se sinta mais à vontade  
com tudo que precisa  
empreender nos próximos  
tempos. Está tudo certo num 
mundo incerto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Agora dá para perceber com mais 
clareza o rumo das coisas, mas 
essa clareza não deve durar  
muito, portanto, ou você anota 
tudo que percebe, ou se  
dedica hoje exclusivamente  
a fazer tudo que seja  
percebido.

Algumas pessoas ajudam, com 
certeza, o que é raro neste mundo 
louco em que existimos, porém, é 
assim mesmo. Sem muito  
alarde, há mãos amigas que 
contribuem ao seu bem-estar. 
Valorize essa condição,  
porque é rara.

Pequenos movimentos, em nome 
de ir aliviando o peso que se 
acumulou nos últimos tempos, 
serão mais eficientes do que você 
continuar esperando por uma 
grande tacada que resolva  
tudo. De pouco em pouco  
é melhor.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Aceite os riscos e continue em 
frente, porque você perceberá que, 
enquanto não houver ação, os 
riscos parecem insuperáveis, mas 
quando você inicia a operação, 
as coisas se resolvem com mais 
facilidade do que o imaginado.

Esclareça bem seus movimentos, 
para que as pessoas entendam 
direito o que você pretende, porque 
se você ficar fazendo mistério 
sobre o que, talvez, nem precisaria, 
haverá desconfiança e isso 
atrapalhará tudo. Melhor não.

Você precisa fazer algumas 
manobras bastante complexas para 
consolidar sua posição financeira, 
e agora é o momento propício para 
ir em frente com essas, a despeito 
de todo o medo que carcome suas 
entranhas. Não importa.

SUDOKU
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MÚSICA

Conversa  
     de violões
 Juliana Carib

Duo de violões: João Ferreira e Vinicius Vianna se apresentam no Clube do Choro

O
s instrumentistas brasilienses 
João Ferreira e Vinícius Vianna 
apresentam o projeto Dois Vio-
lões, hoje, no Clube do Choro, 

às 20h30. O  repertório reúne composi-
ções autorais e releituras de núsica  bra-
sileira, explorando a riqueza rítmica e a 
sofisticação harmônica que marcam a 
tradição do instrumento no país. O pro-
jeto é dedicado à criação e difusão do 
violão brasileiro em suas vertentes ca-
merística, popular e contemporânea.

Formado em 2011, quando ambos 
cursaram música na Universidade de 
Brasília (UnB), o duo surgiu do interesse 
comum pela composição e pela inves-
tigação das possibilidades sonoras 
do violão brasileiro. “Desde a facul-
dade, nós trabalhávamos com vio-
lão popular, mas o violonista popu-
lar trabalha essencialmente acom-
panhando. Então, surgiu a ideia de 
fazer o duo para que o violão fosse o 
protagonista”, destaca João Ferreira. Ins-
pirados pela tradição de mestres como 
Baden Powell, Garoto e Heitor Villa-Lo-
bos, os violonistas constroem uma lin-
guagem que combina rigor técnico, pes-
quisa estética e identidade brasiliense. 

“A influência desses nomes é essencial 
para nós, são inspirações e permeiam 
nossas sonoridades o tempo todo.   Os 
arranjos e as composições são muito 
influenciados por esses nomes”, conta.

Os arranjos apresentados pelo duo 
transitam por diferentes ritmos bra-
sileiros e buscam equilibrar técnica e 
sensibilidade, valorizando o diálogo 
entre os dois instrumentos. João Fer-
reira é arranjador, produtor e diretor 
musical, integrante da Orquestra de 
Violões de Brasília desde 2003 e pro-
fessor de violão popular na Escola de 
Música de Brasília. Foi arranjador da 
banda Natiruts. Já Vinícius Vianna, ba-
charel em violão pela UnB, atua como 
professor e tem trajetória marcada por 
turnês na Europa e na América Latina, 
consolidando presença na cena cultu-
ral brasiliense.

DUO DE VIOLÕES

Hoje, às 20h30, no Clube do Choro. 
Ingressos disponíveis no site da 
bilheteria digital.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » MADU SUHET*

TRATADO SOBRE AS GRANDEZAS DO ÍNFIMO
 
A poesia está guardada nas palavras — é tudo que eu sei.
Meu fado é o de não saber quase tudo.
Sobre o nada eu tenho profundidades.
Não tenho conexões com a realidade.
Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro.
Para mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias (do mundo e as nossas).
Por essa pequena sentença me elogiaram de imbecil.
Fiquei emocionado.
Sou fraco para elogios.

Manuel de Barros


